
 

Os estoques baixos sustentam os preços do Arábica e 
do Conilon neste mês de abril no mercado interno, no 
entanto as cotações são pressionadas por fatores 
baixistas: avanço da colheita, queda do Dólar frente ao 
Real e preocupação com a demanda no contexto de 
alta inflação. A tendência é de variações moderadas 
nos preços do período. 
 

MERCADO EXTERNO 

As cotações internacionais do Arábica e do Robusta 
continuam sendo pressionadas pela preocupação com a 
demanda global no contexto do conflito bélico na Ucrânia e 
elevação da inflação. A expectativa inicial do mercado para 
2022 era de demanda aquecida em um cenário de maior 
controle da pandemia do Covid-19 e recuperação econômica 
de muitos países, no entanto a guerra no leste europeu 
aumentou as incertezas quanto ao consumo. 

Em relação à oferta, observa-se a recuperação dos estoques 
certificados na Bolsa de Nova Iorque, estimados em cerca de 
1.084,8 mil sacas de 60 kg de café na última sexta-feira, 
volume que representa um aumento de 8,8% na comparação 
com igual período do mês anterior e uma queda de 41,2% em 
relação à mesma data do ano passado. Essa recuperação dos 
estoques entre o início de março e abril traz um pouco alívio 
ao mercado, no entanto não muda o quadro de oferta global 
restrita. Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos, o estoque global de café ao final da safra 2021/22 está 
estimado em 30,0 milhões de sacas de 60 kg, uma queda de 
17,4% em relação ao ciclo anterior.  

 

MERCADO INTERNO 

O preço médio do Arábica no mercado físico apresentou 

queda na última semana, influenciado pelo recuo das 

cotações no exterior e fortalecimento do Real em relação ao 

Dólar. O Conilon apresentou variações mistas nos preços 

médios em diferentes praças, com as cotações sustentadas 

pela oferta restrita e demanda firme no cenário de preços mais 

elevados do Arábica. 

A colheita do café deve ganhar força no final de abril, atingindo 

maiores volumes em maio e junho. Apesar da bienalidade 

positiva do Arábica em 2022, o potencial produtivo desta safra 

foi limitado pelas adversidades climáticas que antecederam a 

floração dos cafezais, não sendo esperada uma redução 

muito expressiva nos preços do mercado. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 
 
 

CAFÉ – 28.03 a 01/04/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 720,00 1.274,00 1.208,00 67,78% -5,18% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 720,00 1.190,00 1.100,00 52,78% -7,56% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 421,10 741,00 761,00 80,72% 2,70% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 390,00 730,00 670,00 71,79% -8,22% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 123,69 223,98 221,38 78,98% -1,16% 

Conilon - Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.347,75 2.259,20 2.144,20 59,09% -5,09% 

Dólar EUA R$/US$ 5,7341 4,8679 4,7444 -17,26% -2,54% 

 Unidade Preço interno* Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1208,00 1245,59   1216,00 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 761,00   624,57 605,18 

Equipe Técnica Sugof/Conab   E-mail: fabio.costa@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6244 
 
 

 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA até janeiro de 2022. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

As exportações brasileiras de café verde apresentaram queda 
em março, segundo dados preliminares do Ministério da 
Economia. O Brasil apresentou uma exportação média diária 
de 9,2 mil toneladas de café verde em março deste ano, o que 
corresponde a um recuo de 12,1% na comparação com o 
registrado em igual período do ano passado. A exportação 
média diária de café torrado, extratos e afins foi de 414,6 
toneladas em março de 2022, o que representa um aumento de 
11,3% na comparação com a exportação média diária de março 
do ano passado. 
 
No acumulado do primeiro bimestre de 2022 foram exportadas 
7,2 milhões de sacas, o que corresponde a uma queda de 4,9% 
na comparação com o mesmo período do ano passado. 
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